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PROJETO HABITABILIDADE URBANA: 
PESQUISA SÓCIO-ECONÔMICA E DE SEGURANÇA PÚBLICA NO 

GRANDE JARDIM DAS OLIVEIRAS 
 
 
1. INTRODUÇÃO. 

 
Durante o primeiro semestre de 2006, quando do início das atividades do projeto 
Habitabilidade Urbana nas comunidades dos assentamentos localizados nos bairros 
Jardim das Oliveiras e Tancredo Neves, a equipe técnica do CDPDH, através de 
depoimentos de lideranças e moradores pôde constatar a situação de violência e 
criminalidade enfrentada nos assentamentos. Como nossa ação se inscreve na 
perspectiva de assessorar as famílias dessas áreas para lutarem por melhores condições 
de habitabilidade, decidimos realizar uma pesquisa que pudesse levantar dados concretos 
sobre a situação sócio-econômica e de insegurança pública vivida nestas comunidades.  
 
Neste sentido, a pesquisa teve como objetivo geral: obter um diagnóstico da situação 
sócio-econômica e de segurança pública na região do grande Jardim das Oliveiras, para 
subsidiar o planejamento das ações do CDPDH nas áreas de assentamentos 
acompanhadas dentro do projeto.   
 
Os objetivos específicos definidos foram: 

 Obter dados que fundamentem as ações reivindicatórias para a melhoria da 
qualidade de vida e habitabilidade das comunidades assistidas pelo CDPDH no 
projeto Habitabilidade Urbana. 

 Fundamentar ações de mobilização da imprensa e de uma possível rede de 
parcerias na sociedade civil para, junto aos poderes públicos, buscar formas de 
enfrentamento dos problemas ocasionados pela situação de insegurança 
pública nas comunidades do grande Jardim das Oliveiras. 
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A pesquisa foi realizada em 4 assentamentos assistidos pelo CDPDH no Projeto 
Habitabilidade Urbana: Nova Vida, Pindorama, Vila Verde e Zeza.  A amostragem definida 
foi de 10% do total de famílias das áreas pesquisadas, que é de 870 famílias. Foi aplicado 
um questionário por família, totalizando 87 questionários aplicados. A pesquisa foi 
realizada no período de maio a agosto de 2006. Foram feitas visitas domiciliares com a 
ajuda das lideranças comunitárias que participam das atividades de capacitação do 
projeto. A sistematização dos dados foi realizada no período de setembro a outubro de 
2006. 
 
A seguir, apresentamos uma análise dos dados pesquisados, refletindo problemas que 
estão na raiz da intensificação da situação de violência e criminalidade nos bairros 
Tancredo Neves e Jardim das Oliveiras, onde se localizam os assentamentos onde a 
pesquisa foi realizada.  
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2. SITUAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA E DE SEGURANÇA PÚBLICA NOS 
ASSENTAMENTOS DO GRANDE JARDIM DAS OLIVEIRAS. 
 
A pesquisa realizada nos assentamentos revela dados importantes sobre a problemática 
da violência e criminalidade nessas áreas. Como um dos seus objetivos era fazer um 
levantamento sócio econômico que pudesse servir de base para a reflexão sobre 
segurança pública, a seguir, num primeiro momento, apresentamos uma breve exposição 
analítica da situação social percebida nas comunidades pesquisadas. Em um segundo 
momento, apresentamos uma exposição analítica dos índices e características da 
situação da violência existente nos assentamentos pesquisados. 
 
2.1. Situação sócio-econômica dos Assentamentos populares urbanos localizados no 
Grande Jardim das Oliveiras. 
 
Como referencial para a coleta direta de dados através de aplicação de questionário, 
optou-se por buscar as informações, preferencialmente, a partir dos chefes de família que 
se encontravam em casa no momento de cada visita domiciliar. Conseguiu-se alcançar 
84,75% dos chefes das famílias pesquisadas, conforme nos indica a tabela 01.   
 
TABELA 01 

As informações foram fornecidas por: Percentual   % 

Chefe da família 84,71% 

Filho (a) 10,59% 

Parente direto 3,53% 

Agregado 1,18% 

 
A média de idade dos entrevistados aponta que a maioria dos pais de família é 
relativamente jovem, situando-se na faixa-etária dos 21aos 40anos (tabela 02). Com 
relação ao sexo dos entrevistados, 80% são do sexo masculino. Considerando que estes 
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para uma ineficiência desse tipo de política social e contribui para falta de alternativas de 
sobrevivência, situação que propicia à parte população o enveredar pelo caminho da 
prática de atos criminosos como forma de buscar a sobrevivência. 
 
TABELA 18 

A família está incluída no programa Bolsa Família: Percentual   % 

SIM 65,48% 

NÃO 34,52% 

 
2.2. Situação de Violência e Segurança Pública nos assentamentos localizados no 
Grande Jardim das Oliveiras.  
 
As famílias e lideranças das comunidades envolvidas nesta pesquisa (Zeza, Vila Verde, 
Nova Vida e Pindorama), durante o início do primeiro semestre de 2006, ao serem 
mobilizadas pelo CDPDH para a implementação de suas atividades referentes ao Projeto 
Habitabilidade Urbana, manifestaram, durante as primeiras reuniões, grande preocupação 
com a situação de crescente violência no seu cotidiano. Em meio a conflitos de gangues e 
disputas de territórios pelo tráfico de drogas, segundo os relatos informais de moradores, 
vidas estavam sendo ceifadas, principalmente entre a juventude, situação que trouxe um 
cotidiano de medo e intranqüilidade para os moradores.  
 
Frente a essa realidade, a equipe do CDPDH decidiu por realizar esta pesquisa, na 
perspectiva de obter dados mais concretos sobre os tipos de violência, os principais 
atores envolvidos em delitos, o público mais atingido e a opinião dos moradores acerca da 
ação policial na repressão aos crimes nos assentamentos, na perspectiva de formular 
ações conjuntas com a população e autoridades, para amenizar essa realidade. 
 
No que se refere aos tipos de delitos praticados, os dados da pesquisa indicam como 
principais atos criminais, pela ordem: o tráfico de drogas (24,88%), roubo com agressão 
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(22,89%), furto (20,4%) e brigas de gangues (13,93%). Para a prática destes delitos, o 
principal tipo de armamento utilizado é a arma de fogo, segundo 81,11% dos 
entrevistados. É que nos revelam as tabelas 19 e 20, a seguir: 
 
TABELA 19 

Quais os principais atos de violência 
criminal no seu conjunto habitacional? 

Percentual   % 

Furto 20,4% 

Roubo 22,89% 

Arrombamento 9,95% 

Briga de gangue 13,93% 

Tráfico de drogas 24,88% 

Violência doméstica 5,97% 

Outros 0,5% 

NR 1,49% 

 
TABELA 20 

Quais as armas mais usadas nos atos de 
violência criminal: 

Percentual   % 

Armas de fogo 81,11% 

Armas brancas 6,67% 

Outros objetos: pedra, garrafa, etc 2,22% 

NR 10% 

 
Quanto aos atores envolvidos com a prática delituosa, a pesquisa revela que 75% dos 
envolvidos em atos de violência são crianças e adolescentes, enquanto que 12,5% são 
jovens com idade ente 18 e 25 anos (tabela 21). Ora, considerando que os principais 
delitos são praticados com o uso de armas de fogo, conforme dados acima mencionados, 
pode-se constatar que a juventude parece ter acesso livre a esse tipo de armamento, o 
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que coloca em xeque as ações de controle do comercio de armas de fogo executadas  
pelas autoridades de segurança pública em Fortaleza.  
 
TABELA 21 

Qual a faixa etária que você considera 
mais violenta: 

Percentual   % 

Criança e adolescentes (até 18 anos) 75% 

Jovem (18-25 anos) 12,5% 

Adulto (+ de 25 anos) 8,33% 

NR 4,17% 

 
Quanto ao público mais atingido, pelas práticas violentas da juventude, a pesquisa 
demonstra que as maiores vítimas dos delitos são as mulheres, com 25,54%, os jovens 
com 23,91% e adultos (21,74%), conforme nos apresenta a tabela 22. 
 
TABELA 22 

Qual o público mais atingido pelos atos de 
violência criminal: 

Percentual   % 

Mulheres 25,54% 

Jovens 23,91% 

Adultos 21,74% 

Idosos 14,13% 

Crianças e adolescentes 12,5% 

NR 2,17% 

 
São dados que indica um crescimento no índice de violência contra as mulheres, o que 
aponta para a necessidade de mais rigor na punição de crimes com caráter de gênero. A 
Lei Maria da Penha, recentemente aprovada pela Câmara Federal, que aplica punições 
mais severas no caso de atos violentos contra mulheres, pode ser considerado um 
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avanço no combate a essa realidade, mas precisa ser mais divulgada nos bairros 
populares das grandes cidades, como por exemplo a cidade de Fortaleza.  
 
Outro dado relevante que a pesquisa aponta é que 51% dos moradores afirmaram que os 
pontos de ônibus são os locais mais perigosos ou violentos das comunidades (tabela 23). 
Essa situação revela que os moradores dessas áreas estão sendo tolhidos em um dos 
seus direitos fundamentais, garantido pela constituição federal, o direito de ir e vir.  
  
TABELA 23 

Quais seriam os pontos mais violentos? Percentual   % 

Pontos de ônibus 54,13% 

Praças 18,35% 

Acesso a viadutos 10,09% 

Igrejas 2,75% 

NR 14,68% 

 
Mas, os dados mais alarmantes que a pesquisa nos revela referem-se aos serviços de 
segurança pública existente nos bairros. Até aqui, a realidade configurada poderia ser 
caracterizada como sendo conseqüência de uma ausência efetiva de policiamento nas 
comunidades pesquisadas. Entretanto, o que os dados da pesquisas demonstram é 
exatamente o contrário. Segundo os moradores, existe sim policiamento, feito, para 
76,74% dos entrevistados, através de patrulhamento da polícia militar em moto, viatura ou 
a cavalo. E é um policiamento realizado diuturnamente. É o que nos mostra as tabelas 
abaixo: 
 
TABELA 24 

Qual o serviço de policiamento no bairro: Percentual   % 

delegacia 3,49% 

patrulhamento em moto, viatura ou cavalo   76,74% 
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não existe policiamento no local                   18,6% 

NR                                                                1,16% 

 
TABELA 25 

Se existe policiamento, em que período é 
realizado: 

Percentual   % 

somente diurno                                             18,84% 

somente noturno                                           39,13% 

diurno e noturno                                           42,03% 

 
Outra informação importante é que 47,56% dos entrevistados não têm sensação de 
segurança com a presença de policiais nas suas comunidades (tabela 26).  
 
TABELA 26 

A presença do policiamento gera 
sensação de segurança? 

Percentual   % 

SIM 37,8% 

NÃO 47,56% 

NR 14,63% 

 
Com esse tipo de informação, cabe logicamente perguntar: por quê? A resposta a esta 
indagação é fornecida pela própria pesquisa. Segundo os moradores entrevistados, a 
polícia está envolvida em vários delitos. 48,24% afirmaram ter conhecimento de atos 
ilegais praticados por policiais, sendo que os principais tipos de atos ilegais cometidos por 
policiais. Os principais atos ilegais cometidos por policiais, segundo os moradores, são: 
corrupção, agressão física/tortura e tráfico de drogas. É o que nos revelas as tabelas 27 e 
28: 
 
TABELA 27 
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Tem conhecimento de atos ilegais praticados 
por policiais: 

Percentual  % 

SIM 48,24% 

NÃO 51,76% 

 
TABELA 28 

Se sim, que tipo de atos ilegais são praticados por policiais: Percentual   % 

Agressão física/tortura 27,42% 

Roubo/furto 6,45% 

Corrupção/recebimento de propina 35,48% 

Tráfico de drogas 24,19% 

Outro 6,45% 

 
Ora, com a constatação de que a própria polícia está envolvida com o crime fica mais fácil 
compreender o fato que os moradores não se sentem seguros com a presença de 
policiais nas ruas. Aliás, podemos até afirmar que, com tal postura, a presença da polícia 
passa a ser fator de insegurança pública e não de segurança como era de se esperar de 
tal instituição.  E esta situação gera um clima de medo e impunidade, pois os moradores 
não denunciam as irregularidades cometidas por policiais em serviço, como vemos no 
quadro seguinte: 
TABELA 29 

Você costuma denunciar atos violentos as autoridades? Percentual   % 

SIM 10,59% 

NÃO 89,41% 

 
Por fim, com tal realidade, há de se indagar sobre qual seria a solução para a 
problemática do crescimento da violência nas comunidades pesquisadas. Mais uma vez, 
a pesquisa mostra, através da sabedoria popular que a resposta não está somente numa 
ação policial repressiva, competente e intensiva. Quando perguntados sobre quais seriam 
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as medidas para solucionar o problema da insegurança, 53,79% dos moradores 
responderam que a resposta passa pela implantação de projetos de geração de renda e 
de projetos sociais para a juventude. Somente 17,7% apontaram a intensificação do 
policiamento como solução para a insegurança, conforme podemos constatar na tabela 
30.  
 
TABELA 30 

Na sua opinião, quais seriam as medidas para solucionar o 
problema da insegurança: 

Percentual  % 

Implantação/intensificação do policiamento 17,7% 

Implantação/fortalecimento da delegacia 14,4% 

Implantação de projetos sociais para a juventude 24,28% 

Implantação de equipamentos de lazer 11,52% 

Implantação/intensificação de projetos de capacitação 
profissional/geração de renda. 

28,81% 

Outras 3,29% 

NR 0% 

 
 
 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 
Como se pode perceber a Pesquisa sócio-econômica e de Segurança Pública no 
Complexo Tancredo Neves apresenta uma realidade social que reflete a situação das 
demais grandes cidades do Brasil. Apresenta uma ou algumas facetas da violência. 
Podemos considerar a violência como: 
 

(...) o uso intencional da força física ou do poder real ou em ameaça contra si próprio, contra 
outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha grande 
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possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou 
privação. (Organização Mundial da Saúde, 2002).2 

 
Neste sentido, podemos afirmar que as determinantes da violência podem ser de ordem 
individual, ou psicológica, e também de ordem social, o que supõe a configuração de uma 
série de situações e relações sociais que levam indivíduos e/ou grupos a praticarem 
delitos que atentam contra a integridade das pessoas. O diagnóstico sócio-econômico dos 
assentamentos que compõem o grande Jardim das Oliveiras revela um cotidiano 
recheado de problemas sociais: má qualidade das habitações; oferta precária de serviços 
urbanos como água, energia, saneamento e transporte; oferta ineficiente e sem qualidade 
dos serviços de educação e saúde; ociosidade da juventude articulada a um alto índice de 
desemprego.  
 
Esta situação, em geral, reflete a ausência, ou pelo menos presença precária e 
ineficiente, dos poderes públicos enquanto agentes principais da produção de melhores 
condições de vida no meio urbano. Ou seja, o aumento da violência nestas áreas é 
conseqüência direta da falta de ações sociais preventivas. Normalmente, a resposta do 
sistema de segurança pública ao aumento da criminalidade e da violência se dá apenas 
de maneira reativa e repressiva, o que pode até produzir, no curto prazo, uma situação 
ilusória de alívio, mas que não é suficiente para construir um processo real de superação 
do problema. 
Como a própria pesquisa demonstra, o combate à violência e criminalidade deve, antes 
de tudo, se dar por meio do desenvolvimento de ações preventivas, que visem mudar o 
cotidiano social sofrido das comunidades, investindo na melhoria da oferta dos serviços 
de infra-estrutura urbana, aumentando a oferta e a qualidade dos serviços de educação e 
saúde, implementando projetos e programas sociais permanentes de capacitação 
profissional e geração de renda, principalmente para a juventude, implementando políticas 
públicas de lazer que apresentem, para a juventude e demais moradores dessas áreas, 

 
2 SOUZA, Robson Sávio Reis. Políticas Públicas e Violência. In: Democracia Viva. Revista do IBASE –  Instituto 
Brasileiro de Análises Sócio-econômicas. Nº 33 –  SP: outubro 2006 –  Dezembro 2006, p. 39. 
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alternativas de renda e de entretenimento, de maneira que os submundos das drogas e 
da criminalidade sejam descartados como possibilidades para as suas vidas, e as ações 
repressivas de combate ao crime. 
   
As ações de repressão ao crime e à violência têm que existir, mas também prescindem de 
planejamento e qualificação, humana e técnica. Ou seja, precisam se constituir como uma 
política bem estruturada de segurança pública. No Ceará, existe desde 1993 o Conselho 
Estadual de Segurança Pública, composto por representantes dos setores públicos 
governamentais de segurança e da sociedade civil, mas que até o momento ainda não foi 
efetivado. Em 2007, com um novo governo assumindo o comando do nosso estado, tem-
se a expectativa de esse Conselho, composto pó representantes dos órgãos de 
segurança pública e de entidades da sociedade civil, possa se efetivar e contribuir para a 
elaboração de uma política pública de segurança que seja consistente e eficiente. 
 
A história tem mostrado que nos lugares onde houve essa articulação entre as políticas 
sociais e as políticas de segurança, os resultados têm sido satisfatórios. É o que nos 
afirma Souza: 
 

Programas que combinam a prevenção à criminalidade, combate ostensivo às várias 
modalidades de crime (principalmente aquelas que estão embrenhadas na máquina pública) e 
políticas de promoção da cidadania (escolas de qualidade, atenção às famílias carentes e 
acesso aos serviços públicos) têm se mostrado eficientes.3 

 
 
Para o CDPDH, portanto, a superação da realidade de aumento da violência e 
criminalidade nos assentamentos do grande Jardim das Oliveiras, passa pela falta de 
condições dignas de habitabilidade urbana, condição essa que somente pode ser 
alcançada com uma ação efetiva dos poderes públicos no cumprimento do seu papel de 
provedor social, garantindo condições de uma vida cidadã para a população das cidades. 

 
3 Idem, p. 43. 
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Para isso é fundamental a ação organizada das comunidades, no sentido de desenvolver 
ações que pressionem o Estado no exercício de suas funções, mas que também 
proponha e desenvolva projetos sociais que, de maneira participativa, também motivem 
os moradores a buscarem sua cidadania plena. 
 
A ação do CDPDH, no projeto Habitabilidade Urbana, com apoio de CORDAID, visa 
exatamente fortalecer e potencializar a população dos assentamentos Vila Verde, Zeza, 
Fortaleza Sul e Pindorama, para que eles sejam os atores ou sujeitos principais da 
transformação de sua realidade social. Esta pesquisa é um instrumento importante dentro 
deste processo, pois foi realizada com a colaboração direta das lideranças destes 
assentamentos. E este relatório se constitui como um documento importante que estará a 
serviço dos moradores do grande Jardim das Oliveiras. 
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